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JORNALISMO – a matéria publicada na última sexta-feira (8), no caderno de Indústria, traz como manchete “Gás ajuda transformar Itanhaém’

Operação da Petrobras no

Aeroporto de Itanhaém é

destaque do Jornal A Tribuna

Produzida pelo jornalista Manuel Alves Fernandes, a reportagem relata a expectativa de crescimento econômico que o Município vive com  a extração de petróleo e gás na Bacia de Santos

Com o aumento de operações da Petrobras na Bacia de Santos, Itanhaém vive a expectativa de atingir o crescimento econômico, principalmente por possuir o único aeroporto civil da Baixada Santista e Vale do Ribeira. Na última sexta-feira (8), edição 75, ano 114, do Jornal A Tribuna, a Cidade foi manchete da editoria de Industria do veículo de comunicação impresso de maior circulação da Baixada Santista e Vale do Ribeira.

Escrita pelo jornalista Manuel Alves Fernandes, a reportagem intitulada ‘Gás ajuda a transformar Itanhaém’ ressalta o que a extração de petróleo e óleo na Bacia de Santos tem proporcionado à Cidade. Além disso, há ainda uma entrevista com o prefeito João Carlos Forssell, sobre suas expectativas quanto aos benefícios que serão criados com a descoberta de poços de petróleo e gás, na Bacia de Santos.

O jornal ainda aborda a elevação na geração de empregos, o fortalecimento do setor turístico e o crescimento imobiliário do Município que serão gerados a partir destes investimentos.

Confira abaixo, na integra, a matéria e a entrevista publicadas na última sexta-feira (8), pelo jornal A Tribuna:

Gás ajuda a transformar Itanhaém
Da Redação
MANUEL ALVES FERNANDES
Da Redação

A extração de petróleo e gás na Bacia de Santos vem provocando uma transformação na bucólica Itanhaém, centro balneário muito procurado por turistas paulistanos.
  
Sede do único aeroporto civil do Litoral, de onde partem, em média, 25 vôos semanais de helicópteros levando técnicos para as plataformas de extração de óleo e gás, a cidade deixou de sonhar: o progresso agora é uma realidade que chega muito rapidamente.
  
A posição do prefeito João Carlos Forssell é de expectativa de crescimento mais acelerado, diante da recente descoberta de mais um poço de petróleo e gás — o SS 39 — perfurado pela Queiroz Galvão, sob contrato com a Petrobras.
  
Está prevista a ampliação do aeroporto; do hospital e da rede hoteleira. Cursos técnicos devem preparar a mão-de-obra exigida pelo mercado de trabalho nas plataformas ou para atender ao novo mercado turístico. E ressurge o velho sonho da construção de uma ligação rodoviária do Planalto com o Litoral, via Parelheiros.
  
E o crescimento imobiliário da Cidade vem sendo planejado para oferecer moradias aos novos clientes: trabalhadores de altos salários que certamente trarão a família para morar numa cidade que ofereça trabalho e lazer.

AEROPORTO

Itanhaém está começando a aproveitar o projeto da Petrobras, de aumentar a extração atual da reserva marítima da Bacia de Santos, de um milhão de m3 diários de gás para chegar, até 2011, a 30 milhões de m3 por dia, um volume equivalente ao que o País compra hoje, por dia, da Bolívia.
  
O primeiro reflexo dos bons resultados desse mercado está nas operações de transporte dos técnicos que trabalham na Bacia de Santos, realizadas através do único aeroporto civil da Região Metropolitana da Baixada Santista e do Vale do Ribeira: o Terminal Aeroviário Estadual de Itanhaém Antonio Ribeiro Nogueira Junior. Além do escritório de suporte da Petrobras instalado na Cidade desde de junho de 2006, as operações de vôos offshore de helicópteros realizadas pela Líder Aviação, tiveram um aumento considerável. Passaram de seis vôos semanais para 25 vôos semanais, em média, no transporte de técnicos para a Plataforma de Merluza, na Bacia de Santos.
  
Em relação aos vôos e decolagens, segundo levantamento do Departamento Aeroviário do Estado de SP (Daesp), somente neste ano, até o mês de abril, foram realizados 2.332 pousos e decolagens, elevando o aeroporto da Cidade à 15ª posição no Estado, dentre os 30 administrados pelo órgão.

TURISMO

O prefeito de Itanhaém, João Carlos Forssell, vislumbra um futuro promissor para o Terminal de Itanhaém. ‘‘O nosso empreendimento está pronto e atendendo a Petrobras. As nossas condições técnicas são as mais favoráveis para as operações de vôo. A tendência é que realmente nos consolidemos como base de operações e que o movimento possa aumentar ainda mais, contribuindo para o desenvolvimento do Município’’.
  
O terminal de passageiros conta com check-in, locadora de veículos, estacionamento, pátio para aeronaves com 7 mil m2, seis hangares — com espaço para expansão de mais quatro — via de taxiamento pavimentada e área contra incêndio.
  
A pista de pouso e decolagem é superior a do aeroporto Santos Drummond, no Rio de Janeiro, com 1.350 metros por 30 metros de largura, sendo capaz de suportar aviões do modelo Boeing 737/400 com capacidade para 100 pessoas.
  
Outro que faz uma previsão otimista é o secretário municipal de Comunicação Social e de Turismo, Silvio Lousada. ‘‘Com certeza há uma expectativa muito grande para a geração de novas oportunidades, principalmente para os estabelecimentos ligados a hospedagem, alimentação e mercado imobiliário’’.

EMPREGOS

A Secretaria de Turismo já realiza cursos de capacitação profissional através do Programa de Sensibilização, Qualificação e Requalificação Profissional, relacionados ao turismo, hospitalidade e gastronomia. Segundo Forssell, ‘‘entre 2005 e 2006 já se formaram 650 alunos preparados para o mercado de trabalho. Em 2007, temos cerca de 220 estudantes’’.
  
A movimentação da equipe técnica da Petrobras no aeroporto já gera reflexos na economia do Município. ‘‘Durante a visita destes profissionais eles acabam utilizando a rede de hotéis que a Cidade oferece’’, explica Lousada.
  
Outra vantagem é a oportunidade de empregos para quem fizer cursos de qualificação técnica na área petrolífera. O vice-prefeito de Itanhaém, Ruy Santos, visitou o estaleiro de Brás Fels, em Angra dos Reis (RJ), em maio. E trouxe de lá a informação de que a Petrobras irá destinar 1.340 vagas de cursos técnicos, inclusive com ajuda de custo, às cidades da Região Metropolitana da Baixada Santista, por meio do Programa de Mobilização da Indústria Nacional de Petróleo e Gás Natural (Prominp).

“Estamos nos preparando para atender a demanda”
Da Redação
Entrevista
João Carlos Forssell. Prefeito de Itanhaém

O prefeito de Itanhaém, João Carlos Forssell, vislumbra um futuro promissor para a Cidade, com a ampliação das condições de operacionalidade do Aeroporto Estadual de Itanhaém Antonio Ribeiro Nogueira Junior, para atender ao mercado de petróleo e gás da Bacia de Santos. O Governo do Estado vai construir uma cerca de proteção e fazer o balizamento noturno do aeroporto, permitindo vôos dia e noite.
  
Em fevereiro, Forssell recebeu em seu gabinete representantes do Departamento Aeroviário do Estado de São Paulo (Daesp) para acertarem os detalhes das obras que estão prestes a serem iniciadas.
  
As melhorias incluem a construção de cinco mil metros lineares de proteção, por 2,45 metros de altura do sistema de alambrado padrão da Organização Internacional de Aviação Civil (Icao) a ser implantado nos 75 hectares de terreno do empreendimento. “Sem dúvida esta é uma ferramenta que irá beneficiar não só Itanhaém, como também todas as cidades da região. O reflexo poderá ser visto nos setores de hotelaria, gastronomia e transporte’’.

Quais as suas expectativas para atender à exploração de petróleo e gás na região?
O nosso empreendimento está pronto. E vem atendendo à Petrobras como base de suas operações de transporte de técnicos. As condições técnicas são as mais favoráveis para os vôos de helicóptero e de pequenas aeronaves. Quando o balizamento noturno e a construção da cerca estiverem concluídos, teremos também um grande potencial de fluxo pela empresas operadoras de vôos comerciais, pois somos o único aeroporto, entre as regiões Metropolitanas da Baixada Santista e do Vale do Ribeira, homologado pela Agência Nacional de Aviação Civil (Anac).

O Município está pronto para receber esse fluxo de passageiros?
Sim. Estamos nos preparando para atender muito bem a esse fluxo de pessoas e negócios oferecidos pela exploração de petróleo e gás. Inauguramos, em abril, a Rodoviária Municipal, localizada no bairro da Cesp, com 7 mil m2 de área coberta, prevendo também esta demanda. A tendência é a consolidação da Cidade como base de suporte da Petrobras e o conseqüente aumento de vôos, contribuindo para o desenvolvimento do Município, fomentando o turismo e, conseqüentemente, gerando crescimento econômico. Temos hoje cerca de cinco mil leitos disponíveis, entre hotéis, pousadas e colônias.

E o impacto na comunidade?
É a grande oportunidade para geração de emprego e renda, beneficiando não somente Itanhaém, mas também as demais cidades da região. O resultado já pode ser visto pelo fluxo de investimentos no setor imobiliário. Estão em andamento os lançamentos de dois grandes empreendimentos de loteamento fechado que poderão atender à demanda de técnicos que desejarem residir no Município.

Não teme que a Cidade, sem o devido preparo para receber as atividades de gás e petróleo, se transforme em uma segunda Macaé, região do Rio de Janeiro onde há petróleo, mas crescem favelas?
Não. O problema de Macaé foi o grande número de invasões em áreas verdes, o que não irá acontecer em nosso Município. Mantemos equipes de fiscalização do Departamento de Meio Ambiente nas áreas preservadas, não permitindo o surgimento desenfreado de moradias irregulares. Somos sede da Polícia Ambiental, que muito contribui para zelarmos pela preservação da natureza.
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